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Discussão

1.Porque controlar os ácaros?

2.Qual a sua opinião sobre o uso de acaricidas sintéticos?

3.Existem outras opções? 



Manejo Integrado de Ácaros

Controle 

X

Manejo
Decisões baseadas em 
princípios ecológicos e 

econômico e 
considerações sociais

Reduzir a incidência 
ou severidade de uma 

espécie a níveis 
inócuos 



“Conjunto de medidas que visa 

manter as pragas abaixo do 

nível de dano econômico, 

levando-se em conta critérios 

econômicos, ecológicos e 

sociais”

MIP



Manejo 
Integrado de 

Ácaros

Controle Químico –
produtos menos nocivos 

aos inimigos naturais

Controle Cultural –
sanitização, poda, 

rotações, fertilização, 
manejo da poeira e 

irrigação

Resistência da planta 
hospedeira e tolerância 

da planta hospedeira

Controle Regulatório –
quarentena, exclusão de 
praga e regulamentações

Monitoramento da pragas e 

dos inimigos naturais
MIP

Controle Biológico – Controle 
biológico clássico (introdução); 

Controle biológico natural 
(conservação); Controle biológico 

aplicado (aumento)
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AMOSTRAGEM
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IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

1 Reconhecimento das pragas mais importantes

pragas-chave

Identificação taxonômica

Bionomia das pragas-chave

(biologia, hábitos, hospedeiros, 
inimigos naturais etc.)



Biologia de Ácaros

Características biológicas do ácaro rajado

- Desenvolvimento de ovos a adulto:

- 12,7 dias a 21 oC

-   6,2 dias a 29,4 oC

- Número de ovos/fêmea: 40 a 70 ovos (até 

140 ovos)

- Reprodução assexuada ou partenogênese 

arrenótoca

- Longevidade: 10 a 40 dias

- Mobilidade/movimentação relativamente 

baixa no campo



IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

2
Reconhecimento e avaliação de inimigos 
naturais (mortalidade natural no 
agroecossistema)

Técnicas de criação de inimigos naturais para 
liberação

Técnicas de produção de patógenos

Conservação e Multiplicação



IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

3

Estudo de fatores climáticos que afetam a 

dinâmica populacional da praga e seus inimigos 

naturais



IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

4
Determinação dos níveis de dano econômico e de 
controle ou ação

Fenologia da planta

Prejuízos da praga, custo de controle e preço 
da produção



Nível de ação:

 2 a 10% de frutos/ramos 

com  ácaro (1 ou mais 

ácaros)

Nível de ação para Brevipalpus yothersi



Nível de ação:

Indústria: 

 10% de frutos/folhas com  

30 ácaros/cm2

Mercado:
 10%  5-15 ácaros/cm2

Nível de ação para Phyllocoptruta oleivora

Nível de dano econômico: 70-80 ácaros/cm2 



No início da temporada: 

50% das folhas acusarem a 

presença da praga;

Período que antecede a 

colheita: mais de 70% das 

folhas apresentarem ácaros; 

Após a colheita: > 90% das 

folhas apresentarem ácaros.

Nível de ação para Panonychus ulmi

http://www.abpm.org.br/index.htm


IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

5 Avaliação populacional (amostragem)





Monitoramento de Ácaros



Manejo Integrado de Pragas

Ficha de Amostragem





Monitoramento de pragas
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IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA MIP

6
Avaliação do(s) método(s) mais adequado(s) 

para incorporar num programa de manejo



DECISÃO

Métodos de controle

Amostragem

Danos e níveis de 

controle

Fatores climáticos, 

Dinâmica

Avaliação de 

inimigos naturais

Identificação das 

pragas-chave

(Ambiente, economia, 

aspectos legais)

Critérios ecológicos, 

econômicos e 

sociais
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Tomada de Decisão

✓Geralmente químicos



O que é acaricidas?

São compostos químicos que 

aplicados direta ou indiretamente 

sobre os ácaros, em concentrações 

adequadas, provocam a sua morte.



Resistência dos insetos 

aos inseticidas (mais de 

500 pragas resistentes)

Aparecimento de novas 

pragas (antes 

secundárias) = surto de 

pragas secundárias

Ressurgência de pragas

Desequilíbrios 

biológicos

Efeitos prejudiciais ao 

homem, inimigos 

naturais, peixes, outros 

animais

Resíduos nos alimentos, 

água e solo

Devem ser utilizados de forma criteriosa, senão:



Ácaro Rajado
Tetranychus urticae

Ácaro Vermelho
Tetranychus ludeni

Aplicação de piretroides no 
início da cultura (Antes dos 80 

dias)

A
lg

o
d

ã
o



Mononychelus planki

Ácaro vermelho -Tetranychus ludeni,  Tetranychus 

desertorum

Ácaro rajado -Tetranychus urticae

Tetranychus gigas

Aplicação de piretroides,

neonicotinoides, 
fungicidas (?)

S
o

ja



Ácaro Purpúreo

Panonychus citri

Ácaro Texano

Eutetranychus banksi

Ácaro Mexicano

Tetranychus mexicanus 

Aplicação de 
piretroides e

neonicotinoides

C
it

r
o

s



Resíduos 

nos 

alimentos

Fonte: Anvisa, 2016



Quando Aplicar?

- Níveis

- Calendário de aplicações

Nível de dano econômico

Nível de controle
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Controle Químico: Produtos Fitossanitários

 Produtos fitossanitários são soluções de curto-prazo, a última 

ferramenta a ser usado no MIP, pois:

 Contamina o ambiente (água, solo, ar)  e os produtos agrícolas (resíduos em 

vegetais, carne)

 Não seletivo: afeta também as espécies não-alvo (inimigos naturais/ polinizadores)

 Eventualmente seleciona-se espécies de praga resistente

 Em alguns casos tem produzido mais problemas de praga (surtos de pragas 

secundárias)

 Quando pode ser usado? 

 Sempre que há possibilidade de prejuízos econômicos e outros tratamentos não 

são eficazes.



• Eficiente

• Econômico

• Ação rápida

• Fácil de usar

• Geralmente seguro

Controle Químico: vantagens



Controle químico: 
inconvenientes

•  Alívio temporário

•  Pode causar resistência

•  Resíduos

•  Ambiente: efeito colateral para 
organismos não-alvos

•  Alguns inseticidas tem riscos 
diretos



Requisitos para Escolha do Acaricida

1) Alvo de controle (identificação);

2) Modo de ação do acaricida;

3) Época do ano;

4) Nível populacional;

5) Formulação mais adequada;

6) Seletividade aos inimigos naturais;

7) Equipamento disponível.



Modo de Ação 

dos Inseticidas/ 

Acaricidas



Modo de Ação dos Inseticidas

 Grupos de Inseticidas por MOA (Omoto 2002)

• Neurotóxicos

• Reguladores de Crescimento de Insetos

• Inibidores da Respiração Celular

• Outros

• Fagodeterretes

• Desintegradores do mesêntero



MoA -

Acaricidas



 Inibidores da Respiração Celular

o Inibidores do Transporte de Eletrons - MET

o p.ex. rotenona, fenazaquin, piridaben, fenpiroximate, 
dicofol**

o Inibidores da Síntese de ATP

o dinitrofenóis (dinocap, binapacril, etc.)

o organoestânicos (cihexatin, oxido de fenbutatin, etc.)

o pirroles (chlorfenapyr)

o Inibidores da ATPase

o p.ex. propargite e diafentiuron

o ** sítio II

Mecanismo de Ação dos Inseticidas



Formulação dos 

Acaricidas



Porque formular?

 Eficácia

 Propriedades de Armazenamento

 Manipulação

 Segurança

 Aplicação



O que determina o tipo de formulação? 

= SP

= EC



MAPA / SDA /CGAA

FORMULAÇÕES DE AGROTÓXICOS - TERMINOLOGIA

TIPOS DE FORMULAÇÕES PARA O REGISTRO DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS

ÍNDICE DE CÓDIGOS
DENOMINAÇÕES ÍNDICE DE CÓDIGOS DENOMINAÇÕES

FAO FAO

AB AB - Isca em Grãos GR GR - Granulado

AE AE - Aerosol GS GS - Graxa

AL AL - Líquido GW GW - Gel Solúvel

AP AP - Outro Pó HN HN - Concentrado Termo Nebulizável

BB BB - Isca em Blocos KK KK - Combi-Pack Sólido/Líquido

BR BR - Briquetes KL KL - Combi-Pack Líquido/Líquido

CB CB - Isca Concentrada KN KN - Concentrado Nebulizável à Frio

CF CF - Suspensão Encapsulado p/ Trat. Sementes KP KP - Combi-Pack Sólido/Sólido

CG CG - Granulado Encapsulado LA LA - Laca

CL CL - Líquido ou Gel de Contato LS LS - Solução para Tratamento de Sementes

CS CS - Suspensão de Encapsulado ME ME - Micro Emulsão

DC DC - Concentrado Dispersível MG MG - Micro Granulado

DP DP - Pó Seco OF OF - Suspensão Miscível

DS DS - Pó para Tratamento a Seco de Sementes OL OL - Líquido Miscível

DT DT - Tabletes para Aplicação Direta OP OP - Pó Dispersível em Óleo

EC EC - Concentrado Emulsionável PA PA - Pasta

ED ED - Líquido Eletro Aplicável PB PB - Isca em Disco

EG EG - Grânulos Emulsionáveis PC PC - Gel ou Pasta Concentrada

EO EO - Emulsão Água em Óleo PR PR - Bastonete Vegetal

ES ES - Emulsão para Tratamento de Sementes RB RB - Isca

EW EW - Emulsão Óleo em Água SB SB - Isca em Pedaços

FD FD - Fumigante em Lata SC SC - Suspensão Concentrada

FF FF - Fumigante em Pastilhas SE SE - Suspo-Emulsão

FG FG - Granulado Fino SG SG - Granulado Solúvel

FK FK - Fumigante em Vela SL SL - Concentrado Solúvel

FP FP - Fumigante em Cartucho SO SO - Óleo para Pulverização

FR FR - Fumigante em Bastões SP SP - Pó Solúvel

FS FS - Suspensão Concentrada p/ Trat. Sementes SS SS - Pó Solúvel para Tratamento de Sementes

FT FT - Fumigante em Tablete ST ST - Tabletes Solúveis

FU FU - Fumigante SU SU - Suspensão Ultra Baixo Volume

FW FW - Fumigante em Grânulos TB TB - Tabletes

GA GA - Gás TC TC - Ativo de Grau Técnico

GB GB - Isca Granulada TK TK - Técnico Concentrado

GE GE - Gerador de gás UL UL - Ultra Baixo Volume

GF GF - Gel para tratamento de Sementes VP VP - Evaporável

GG GG - Macro Granulado WG WG - Granulado Dispersível

GL GL - Gel Emulsionável WP WP - Pó Molhável

GP GP - Pó Fino WS WS - Pó Dispersível p/ Tratamento de Sementes

XX XX - Outras



Formulação dos Produtos Fitossanitários

Formulações são constituídas por:

1. O ingrediente ativo, (IA), substância química que 

realmente controla a praga.

2. Carrier (veículo), como um solvente orgânico ou de argila 

mineral.

3. Ingredientes tenso-ativos "surfactantes", tais como 

adesionantes ou espalhantes.

4. Outros ingredientes, tais como estabilizantes ou corantes



INERTES

1. Amianto

2. Apatita

3. Areia

4. Argila Calcinada

5. Atapulgita

6. Bentonita

7. Calcita

8. Caolim

9. Diamita

10. Diluentes vegetais  
(polpas, farinhas e 
resíduos vegetais 
diversos)

11. Dolomita

12. Enxofre

13. Talco

14. Montmorilonita



Formulações Secas 

 Grânulos Dispersíveis (WG)

 Granulado (GR)

 Isca granulada (GB)

 Pó Molhável (WP)

 Pó Solúvel (SP)

 Pó Seco (DP)



Formulações Líquidos

•  Suspensão concentrada (SC)

•  Concentrados emulsionáveis (EE)

•  Concentrado solúvel (SL) 

•  Óleos minerais e vegetais (SO)

•  Suspensão encapsulada (CS)

•  Fumigantes (FD, FF,  FT, FU, FW)

•  Aerosóis (AE)

•  Ultra Baixo Volume (UL)



APLICADORES



Pulverizadores Manuais e 
Motorizados



Pulverizadores Tratorizados



Pulverizadores Automotrizes



Atomizadores



Atomizadores



Atomizadores



Atomizadores



Rótulos e Bulas de Produtos 

Fitossanitários



Preparo da Calda

Aplicação

Rótulo de Produtos Fitossanitários



Classificação Toxicológica dos

Produtos Fiossanitários



Classes toxicológicas – Novo Marco



DL50

Classes toxicológicas – Novo Marco



Rótulo de Produtos Fitossanitários



Rótulo de Produtos Fitossanitários



Rótulo de Produtos Fitossanitários



Rótulo de Produtos Fitossanitários



Rótulo de Produtos Fitossanitários
Vertimec 84 SC



Rótulo de Produtos Fitossanitários
Vertimec 18 EC



Porque os inseticidas devem 

ser utilizados de forma 

criteriosa?



Resistência dos insetos 

aos inseticidas (mais de 

500 pragas resistentes)

Aparecimento de novas 

pragas (antes 

secundárias) = surto de 

pragas secundárias

Ressurgência de pragas

Desequilíbrios 

biológicos

Efeitos prejudiciais ao 

homem, inimigos 

naturais, peixes, outros 

animais

Resíduos nos alimentos, 

água e solo

Devem ser utilizados de forma criteriosa, senão:



U$ 286 mi
Químicos

U$ 125 mi
Transgênicos

U$ 2-10 mi
Biológicos

Custo do Desenvolvimento de Produtos 

Fitossanitários

Sua utilização tem 
aumentado de 15-20% ao 

ano

McDougall (2016)
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Brevipalpus 
phoenicis



➢ Imigração de indivíduos suscetíveis de áreas não-tratadas ou de 

hospedeiros alternativos

➢ Desvantagem adaptativa dos indivíduos resistentes
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ROTAÇÃO
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Sistema Nervoso
   a. Moduladores de Canais de Na+

Piretróides/Éster Nor-Pirétrico
   b. Inibidores da Acetilcolinesterase
Organofosforados e Carbamatos
   c. Ativadores de Canais de Cl-

Abamectin
   d. Agonistas da Octopamina
Amitraz

Respiração Celular 

   a. Inibidores da fosforilação 
oxidativa

       (impede formação de ATP)

 Organoestânicos

 Dinitrofenóis

   b. Inibidores da fosforilação 
oxidativa

       (desacoplamento de prótons)

                Clorfenapir

   c. Inibidores do transporte de 
elétrons

Fenpyroximate, Pyridaben (Sítio I)

   d. Inibidores da ATPase

Propargite

   

Reguladores de Crescimento 

de Ácaros

   a. Inibidores da biosíntese de quitina (?)

Hexythiazox, Flufenoxuron

Efeito na Lipogênese (?!)

O

O

O

O

Cl

Cl
O

O

O

O

Cl

Cl

Spirodiclofen



Mistura de Produtos

Os indivíduos resistentes ao 

produto A serão controlados pelo 

produto B.

Os indivíduos resistentes ao 

produto B serão controlados pelo 

produto A.

  Produto A + Produto B



Mistura de Produtos

➢Algumas condições básicas para o 
uso da mistura no manejo da 
resistência:

✓ Baixa freqüência de resistência

✓ Persistência semelhante para os 
dois produtos

✓ Alta mortalidade da praga

  Produto A + Produto B



Curvas de Degradação da Atividade 

Biológica de Pesticidas

Tempo

100

0

50 Produto A
Produto B

Seleção a favor de indivíduos resistentes
ao produto B

%
 M

o
r

ta
li

d
a

d
e



Recomendações Básicas para o 

Manejo de Resistência

➢ Utilizar os AGROQUÍMICOS dentro das 

recomendações de MIP/MEP/PIF;

➢ Realizar a rotação ou mistura de AGROQUÍMICOS 

com mecanismos de ação distintos;

➢ Incentivo às pesquisas e treinamentos técnicos;

➢ Realizar o monitoramento da resistência.



Ingrediente

Ativo

Produto

Comercial
Grupo Químico Modo de ação

Azocyclotin Caligur

Organoestânico Inibidores da fosforilação oxidativa. Ocorre o 
transporte de elétrons, mas não há a formação 
de ATP.

Cyhexatin
Hokko Cyhexatin, 
Sipcatin

Óxido de 
fenbutatin

Torque, Partner, 
Tanger

Dinocap Karathane Dinitrofenol

Dicofol
Kelthane, Dicofol, 
Tricofol, outros

Organoclorado
Inibidores do transporte de elétrons na 
mitocôndria – sítio II 

Hexythiazox Savey Carboxaimida Modo de ação inespecífico ou desconhecido

Flufenoxuron Cascade Benzoiluréia Inibidor de biossintese de quitina

Propargite
Omite,
Acarit

Fenoxiciclohexil
Inibidores da ATPase mediado pelo magnésio 
na mitocôndria

Acrinathrin Rufast Piretróide Moduladores dos canais de sódio

Spirodiclofen Envidor Cetoenoles Efeito na lipogênese (?)

Amitraz Parsec Formamidina Agonista de octopamina

Piridaben Sunmite Piridazinona
Inibidor do transporte de elétrons na mitocôndria 
– sítio I

Enxofre Kumulus, outros Inorgânico
Interferência no transporte de elétrons na 
mitocôndria por meio da redução de S para H2S

Acaricidas de Acordo com o Mecanismo de 

Ação



Requisitos para Escolha do Acaricida

1) Alvo de controle (identificação);

2) Modo de ação do acaricida;

3) Época do ano;

4) Nível populacional;

5) Formulação mais adequada;

6) Seletividade aos inimigos naturais;

7) Equipamento disponível.



Seletividade de Agroquímicos

Conceito:

1. Propriedade que um produto fitossanitário apresenta de 

controlar a praga visada, com menor impacto possível 

sobre os componentes do agroecossistema;

Ou

2. A propriedade que um produto tem de apresentar baixo 

efeito sobre inimigos naturais, nas mesmas condições de 

aplicação em que a praga visada é controlada.



Seletividade

Fisiológica – Inseticidas seletivos

(inerente ao produto)

Ecológica – Uso Seletivo de Inseticidas

(formas de aplicação do produto)

Devido as diferenças fisiológicas entre 
pragas e demais organismos não alvo da 
aplicação, provoca a morte das espécies 
pragas em determinada dose do 
agroquímico, a qual não afeta as espécies 
benéficas.

Resulta da separação dos efeitos dos 
agroquímicos da ocorrência inimigos 
naturais suscetíveis.
O tempo ou espaço pode ser o fator de 
separação.



Uso Apropriado de Agroquímicos 

em MIP
Seletividade ecológica (Aplicações seletivas):

a) Tratamento de sementes e no sulco com inseticidas sistêmicos

b) Aplicação de granulados no plantio

c) Aplicação em faixa no solo (aplicação de uma estreita faixa de solo próxima a rua)

d) Aplicação local de inseticidas (hot spot) - reboleiras

e) Aplicação em ruas alternadas em frutíferas

f) Esquemas de aplicação de doses reduzidas

g) Seletividade pela não-persistência

h) Seletividade por inseticidas sistêmicos

i) Tratamento de espiga ou fruto

j) Aplicação no momento que a praga está presente, mas ainda não houve colonização 

dos inimigos naturais.



Não implementação do MIP

Influência e pressão de multinacionais

Pesquisa insuficiente

Baixo custo e alta eficiência dos agroquímicos

Serviço de extensão deficiente

Nível de formação do agricultor

Produtor é conservador e avesso a riscos

Complexidade do MIP

“Falta de conversa” entre cientista (pesquisador) e 

produtor (os dados propostos pelo pesquisador nem 

sempre são viáveis de serem aplicados no campo)

Lester e Ehler (2005)



Consideração Final

1. Os ácaros devem ser controladas somente quando for 

necessária, levando-se em consideração níveis;

2. O agroquímico deve ser a última alternativa para controle 

dos ácaros;

3. Se for imprescindível, utilizar aqueles que apresentam 

seletividade (Seletividade Fisiológica) ou aplicá-los de 

forma seletiva (seletividade ecológica).

4. Ressurgência, surtos de pragas secundárias e seleção de 

população resistente é uma realidade e devem ser 

evitadas.
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